Escola E.B 2,3 de Idães - Felgueiras 
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Actividade Prática nº
“Construção de um modelo do Sistema Solar”

 ( Objectivo da actividade:

Construir um modelo do Sistema Solar atendendo aos diâmetros dos astros e à distância relativa dos planetas ao Sol. Perceber as limitações do modelo construído.

( Material necessário:

- Plasticina de várias cores (ver tabela);

- Rectângulo de esferovite de 15 cm x 110 cm;

- Fita métrica;

- 2m de arame fino;

- Jornais ou papéis velhos;

- Cartolina;

- Tesoura;

- Papel crepe amarelo;

- Tinta em spray preta.

(  Vamos construir:

	Diâmetros das esferas de plasticina ao Sol e cores a utilizar para cada planeta

	Astro
	Diâmetro (cm)
	Distância ao Sol (cm)
	Cores

	Sol
	50
	--
	--

	Mercúrio
	0,2
	1,0
	Cinzento / Branco / Rosa

	Vénus
	0,5
	2,0
	Azul / Branco

	Terra
	0,5
	2,7
	Azul / Verde / Branco

	Marte
	0,3
	4,1
	Vermelho / Castanho

	Júpiter
	6,0
	14,0
	Laranja / Branco / Beje

	Saturno
	5,0
	25,0
	Beje - escuro

	Úrano
	2,0
	51,0
	Azul

	Neptuno
	1,5
	80,0
	Verde-mar

	Plutão
	--
	105,0
	--


1- Analisa a tabela, onde estão indicados os diâmetros das esferas que representam cada um dos planetas, a distância ao Sol e as cores a utilizar para cada caso. Nota que o tamanho relativo dos planetas e a distância ao Sol têm diferentes escalas.
2- Faz uma bola de jornais, com um diâmetro de 50 cm, e forra-a com o papel crepe amarelo. Nota que o Sol terá um diâmetro muito maior que os planetas.
Podes simular as manchas solares com a tinta preta em spray.
3- Com um pedaço de arame prende o “Sol” numa das pontas da placa de esferovite.
4- Marca na esferovite, a partir do Sol, as distâncias, indicadas na tabela, a que cada planeta se encontra daquela estrela.
5- Molda, nas respectivas cores e com os diâmetros indicados, os planetas. Repara que Plutão não é moldado, porque as suas dimensões são muito pequenas quando comparadas com as dos outros planetas. Para representares este planeta basta o fio de arame.
6- Em cartolina, constrói os aros correspondentes aos anéis dos planetas gigantes gasosos e adapta-os às respectivas esferas.
8- Corta nove pedaços de arame com cerca de 10 cm de comprimento e coloca, numa das pontas de cada pedaço, as esferas de plasticina que moldaste.
9- Coloca, nas respectivas marcas, o arame correspondente ao planeta que representa e o teu modelo do Sistema Solar está pronto!
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Modelo do Sistema Solar
( Vamos pesquisar:

1- Quais são os planetas do Sistema Solar que têm anéis?

2- O modelo do Sistema Solar que construíste está completo? Que astros faltam?

Bom Trabalho!
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Actividade Prática nº
“Percurso sem curvas”
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( Questão motivadora:
Como se propaga a luz?
( Material necessário:
- cartolinas;
- lanterna;
- duas tiras de cartão ;
- livros;
· Vamos fazer:
1. Abre um furo no centro de dois cartões.

2. Faz dois suportes para os cartões dobrando e cortando as tiras de cartão como se mostra na figura ao lado.

3. Coloca os cartões nos suportes pondo em linha os furos; apoia a lanterna sobre os livros de modo que a luz atinja o furo do primeiro cartão;
4. [image: image5.png]


Coloca-te no lado oposto, com um olho à altura do furo do segundo cartão e verifica o que acontece.

5. Desvia um dos cartões de modo que os furos já não fiquem alinhados e verifica o que acontece.

( Tenta explicar:
Bom Trabalho!
· [image: image6.png]


Explicação:

O olho já não vê a luz, porque a luz viaja em linha recta: por isso, não passa pelo furo que já não se situa no seu percurso. Se encontrar um obstáculo que a bloqueie, só ilumina a face anterior.
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Actividade Prática nº

“Deter a luz”

( Questão motivadora:
“ Porque se formam as sombras?”
( Material necessário:
- lanterna;
- cartolina preta;
- tesoura;
- fita adesiva;
- pauzinho;
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(  Vamos fazer:

1- Recorta numa cartolina uma figura à tua escolha e fixa-a no pauzinho com fita adesiva.
2- Coloca a figura entre a pilha acesa e a parede da sala.
3- Aproxima a figura alternadamente da parede e da luz e verifica o que acontece.
( Tenta explicar:

Bom Trabalho!
· [image: image9.png]


Explicação:

[image: image10.png]


Quanto mais a figura se aproxima da lanterna, maior é a sombra que se forma na parede; quanto mais a figura se afasta da lanterna, menor é a sua sombra.

Quando um objecto bloqueia o percurso rectilíneo da luz, forma-se atrás dela uma sombra. Se o objecto estiver muito perto da fonte luminosa, bloqueia muita luz e forma uma sombra grande. Se estiver longe, bloqueia menos e a sombra é mais pequena. 
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Actividade Prática nº

“Constrói um periscópio”
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( Questão motivadora:
“Como funcionam os espelhos?”
- cartão forte de 32x50 cm

- tesoura

- fita adesiva

- 2 espelhos de bolso de 6x10 cm

- régua

- lápis

( Material necessário:

    - folhas de papel quadriculado
(  Vamos fazer:

1- Com a régua divide a lápis o cartão em quadro partes iguais com 8 cm de largura e recorta duas aberturas quadradas, como na figura.
2- Na folha quadriculada desenha e recorta um triângulo rectangular com dois lados iguais de 6 cm.
3- [image: image14.png]


Apoia o rectângulo sobre o cartão e traça linhas diagonais nos quatro pontos indicados na figura, depois faz-lhes um corte.
4- Insere os dois espelhos nas fendas.
5- Coloca-te atrás dum obstáculo, por exemplo, o peitoril de uma janela, de modo que o periscópio vá emergir acima da tua cabeça, e olha pela abertura de baixo.
6- Verifica o que acontece.
( Tenta explicar:
Bom Trabalho!
· [image: image15.png]


Explicação:

    No espelho dentro do periscópio vês reflectidas as imagens do que se encontra para lá do obstáculo.
    A luz proveniente dos objectos ou das pessoas que se encontram para lá do obstáculo atinge o espelho superior e este reflecte a luz de forma ordenada e reproduz a imagem do que têm a sua frente. Podes usar o periscópio para ver sem ser visto, exactamente como se faz nos submarinos para observar a superfície do mar sem emergir!
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Actividade Prática nº

“Jacto luminoso”

( Questão motivadora:
A luz pode curvar-se?
( Material necessário:
- garrafa de plástico macio e transparente;
- tubo fino de plástico transparente;
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- bacia;
- plasticina;
- fita adesiva;
- pano escuro pesado;
- água;
- tesoura; 

(  Vamos construir:

1- Enche de água uma garrafa.
2- Fura com a tesoura a tampa da garrafa e enfia por aí o tubo segurando-o com a plasticina.
3- Fixa a lanterna ao fundo da garrafa com a fita adesiva e acende-a.
4- Embrulha tudo no pano, deixando sair o tubo. 
5- Numa sala escura comprime a garrafa de modo que saia um jacto de água contínuo e vá cair na bacia.
6- Verifica o que acontece.
( Tenta explicar:
Bom Trabalho!
· [image: image18.png]


Explicação:

Do tubo sai um jacto de água luminoso porque a luz segue o percurso da água no tubo curvo. Dentro do tubo, porém, os raios não fazem curvas, mas reflectem-se continuamente contra as paredes avançando em ziguezague, enredados. Este fenómeno chama-se reflexão interna total.
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Actividade Prática nº

“Raios que se encontram”

( Questão motivadora:
Como funcionam as lentes?
( Material necessário:
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- caixa de sapatos;
- copo;
- água;
- lanterna;
- lápis;
- régua; 

- tesoura;
(  Vamos fazer:

1- Desenha e corta três fendas num dos lados mais curtos de uma caixa de sapatos, à distância de um centímetro uma da outra.

2- Enche de água o copo e coloca-o no centro da caixa, em linha com as fendas.
3- No escuro, acende a lanterna e coloca-a do lado de fora das fendas. 
4- Verifica o que acontece.
( Tenta explicar:
Bom Trabalho!
· [image: image21.png]


Explicação:
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Antes de encontrar o copo, os raios são paralelos; depois de o terem atravessado, convergem num ponto. No ponto de encontro dos raios a luz é mais intensa. Isto acontece porque o copo funciona como uma lente que têm superfícies curvas que desviam a luz.
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Actividade Prática nº

“Um pião de cores”
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( Questão motivadora:
De que cor á a luz?
( Material necessário:
- cartolina  branca;
- lápis;
- transferidor;
- lápis decores;
- compasso;
       - tesoura;
(  Vamos fazer:

1- Com o compasso desenha na cartolina um circulo com 10 cm de diâmetro.
2- Divide-o em sete partes iguais, coma a ajuda de um transferidor, cada ângulo deve ter cerca de 51o. 
3- Pinta cada uma das partes com: vermelho, cor de laranja, amarelo, verde, azul, anil e roxo.
4- Enfia no centro do disco o lápis com o bico virado para baixo.

5- Faz girar o disco velozmente como se fosse um pião.

6- Verifica o que acontece.

( Tenta explicar:

Bom Trabalho!
· [image: image25.png]


Explicação:

Durante a rotação as cores já não se distinguem e o disco parece quase branco, porque a mistura das sete cores que usaste, obtida com a rotação veloz, dá como resultado uma cor esbranquiçada.
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Actividade Prática nº
“As cores do arco-íris”
( Questão motivadora:
Como se propaga a luz?
( Material necessário:

- lanterna;
- recipiente rectangular pouco profundo;
- espelho liso;
- cartão branco;
- água;
[image: image28.png]


(  Vamos construir:

1- Enche com água um recipiente.
2- Mergulha o espelho e encosta-o, levemente inclinado, contra um dos lados do recipiente.
3- Aponta a lanterna sobre a água de modo que a luz atinja a parte imersa do espelho.
4- Coloca o cartão diante do espelho para interceptar a luz reflexa.
5- Verifica o que acontece.
( Tenta explicar:

    Bom Trabalho! 
· [image: image29.png]


Explicação:

[image: image30.png]


Sobre o cartão aparece um reflexo com as cores do arco-íris, porque o feixe de luz reflectido pelo espelho, ao sair da água, é refractado. Porém, as cores que compõem a luz branca não são refractadas com o mesmo ângulo, caindo por isso em pontos diferentes, e tornam-se visíveis.
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Actividade Prática nº

“Decompor as tintas”

( Questão motivadora:
Como se formam as cores?
( Material necessário:

- marcadores de diversas cores;
- bacia larga e lisa;
- água;
- fitas de papel branco absorvente com 20 cm de comprimento por 2-3 cm de largura;
(  Vamos fazer:

1- [image: image32.png]


Sobre cada fita, a 2 cm do fundo, deita algumas gotas de tinta ou faz uma mancha com um marcador.
2- Deita um pouco de água na bacia, mergulha as extremidades das fitas (uma de cada vez) e espera que a água suba até à mancha.
3- Observa o que acontece.

( Tenta explicar:
Bom Trabalho!
· [image: image33.png]


Explicação:

[image: image34.png]


A água sobe e algumas manchas, entre elas a preta, decompõem-se em diversas cores. A água dissolve, isto é, desagrega os pigmentos que, consoante a sua cor, se movem a diferentes velocidades. Assim, separam-se e começam a reflectir cada qual a sua cor. Esta experiência permite-nos distinguir as tintas e os marcadores compostos de várias cores e os formados por uma só cor.
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Actividade Prática nº

“A luz é calor”
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( Questão motivadora:
Porque é que a cor preta atrai o calor?
( Material necessário:

- balão de vidro transparente;
- folhas de alumínio leves;
- marcador preto adaptado a todas as superfícies;
- tesoura;
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- cartão forte;
- régua;
- fita adesiva;
- lápis;
- fio;
(  Vamos fazer:

1- Corta duas tiras de alumínio com 10x2,5 cm;

2- Com a tesoura faz os cortes indicados na figura;
3- Pinta de preto um lado de cada tira e dobra-a como se mostra na figura, de modo que a parte negra fique no interior da prega;
4- Encaixa as duas tiras uma na outra (se for preciso fixa-as com fita adesiva) e pendura-as com o fio ao cartão, como mostra o desenho;
5- [image: image38.png]


Faz descer as tiras dentro do boião e apoia o cartão como se fosse a tampa; finalmente põe tudo ao sol.

6- Observa o que acontece.
( Tenta explicar:

Bom Trabalho!
· [image: image39.png]


Explicação:

Quando o vaso fica quente, as “palas” começam a rodar lentamente. O lado preto das palas absorve mais luz do que o lado prateado que, ao contrário, a reflecte; por isso, também aquece mais. O ar próximo das palas pretas aquece por contacto, dilata-se e empurra as palas, fazendo-as girar.
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Actividade Prática nº

“Simulação do olho”

( Questão motivadora:
Como vêem os nossos olhos?
( Material necessário:

- boião redondo de vidro transparente;
- vela;
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- cartão preto de ambos os lados;
- cartão branco;
- tesoura;
- água;
(  Vamos fazer:

1- Enche de água um boião;

2- Com a tesoura, faz um pequeno furo no centro do cartão preto e apoia o mesmo cartão ao boião de vidro;
3- Apoia o cartão branco no lado contrário;
4- Escurece a sala, acende a vela e coloca-a diante do cartão preto com a chama à altura do buraco;
5- Observa o que acontece.
( Vamos pesquisar:
Bom Trabalho!
· [image: image42.png]


Explicação:

No cartão branco forma-se a imagem da vela invertida. A luz emitida pela vela entra no furo do cartão preto e é refractada pelo boião com água, que funciona como uma lente. Chega assim ao cartão branco, no qual forma a imagem invertida da vela.
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Actividade Prática nº
“Imagens encaixotadas”
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( Questão motivadora:
[image: image45.png]


Como funciona a máquina fotográfica?
( Material necessário:

- pincel;
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- caixa de cartão quadrada sem tampa;
- tudo de cartão;
- lente de aumentar;
- folha de papel de lustro;
- tesoura;
- fita adesiva;
[image: image47.png]


- tinta preta;
(  Vamos construir:

1- Pinta a caixa de preto com a têmpera e o pincel;

2- Com a tesoura, abre um buraco no fundo da caixa com o mesmo diâmetro do tubo para poderes introduzi-lo e move-lo para a frente e para trás;
3- Na abertura da caixa, no lugar da tampa, fixa com fita adesiva a folha de papel de lustro;

4- Na abertura externa do tubo de cartão fixa a lente de aumentar.

5- Orienta tudo para um objecto muito iluminado, tendo a extremidade do tubo com a lente apontada sobre o objecto e voltada para ti a face com o papel de lustro.

6- Observa o que acontece.
( Tenta explicar:

Bom Trabalho!
· [image: image48.png]


Explicação:

Forma-se no papel a imagem do objecto, pequena e invertida. A lente de aumentar, que é convexa, faz convergir os raios de luz para o interior da caixa. Os raios cruzam-se e formam no papel de lustro uma imagem invertida.
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Actividade Prática nº
“Balança de elástico”

( Questão motivadora:
[image: image51.png]


O que é o peso de um objecto?
( Material necessário:

- 1 prancha de contraplacado (30x40c.);
- Cordel;
- 1 folha de papel branco;
- Cola;
- 1 copo de plástico de iogurte;
- 1 prego;
- 1 elástico;
- 1 marcador;
- 1 tesoura;
- Pequenos objectos;
(  Vamos Fazer:

1- Com a ajuda de um adulto fixa um prego na parte de cima da prancha.
2- Pendura ou encosta a prancha a uma parede, de modo que fique na vertical.
3- Pendura o elástico no prego.
4- [image: image52.png]


Com a tesoura fura em três pontos aborda do copo e enfia através dos furos três pedaços de cordel com cerca de 10 cm, atando as extremidades como se mostra na figura.
5- Mete no copo um objecto de cada vez e assinala com o marcador onde se detém o elástico.

6- Verifica o que acontece. 

( Tenta explicar:
Bom Trabalho!
· [image: image53.png]


Explicação:

A medida que o vaso se vai enchendo de objectos, o elástico estica para baixo. Assim o que fizeste foi uma balança: o elástico, ao esticar, mede o peso do objecto. O peso de um objecto é a força da gravidade que actua sobre ele.

[image: image54.png]


Actividade Prática nº

“Roda Hidráulica”

( Questão motivadora:
Que efeitos tem um corpo ao cair sobre uma superfície?
[image: image55.png]


( Material necessário:

- 1 carretel

- 1 marcador

- 1 cartão brilhante

- 1 tesoura

- Cola

- 1 lavatório

(  Vamos construir:

1- Corta quatro rectângulos de cartão, com a largura do carretel e o dobro de comprimento, e marca o meio no comprimento.
2- Dobra cada rectângulo pela linha traçada e cola uma metade ao carretel.
3- [image: image56.png]


Enfia no furo central do carretel o marcador e segura a roda de pás na horizontal, debaixo do jacto de água.
4- Verifica o que acontece.
( Tenta explicar:

Bom Trabalho!
· [image: image57.png]


Explicação:

A água faz girar a roda. A força da queda de água, devida à gravidade, transforma-se, no embate, em movimento das pás que, coladas ao carretel cilíndrico, lhe imprimem um movimento rotatório. 
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Actividade Prática nº
“Foguetão de ar comprimido”

Questão motivadora: Porquê um objecto atirado ao ar acaba por cair?

( Material necessário:

- 1 frasco de plástico macio
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- Duas palhinhas de plástico (uma mais larga do que a outra)

- Plasticina

- Cartão

- Fita adesiva

- 1 tesoura

(  Vamos fazer:

1- Fazer um furo na rolha do frasco e enfiar a palhinha mais fina, fixando-a se necessário com a plasticina para não sair ar pelo furo.

2- Cortar em duas a outra palhinha e utilizar uma das metades para construir o foguetão: numa extremidade aplicar dois triângulos de cartão fixando-os com fita adesiva; reforçar a outra extremidade com a plasticina, dando-lhe a forma de ponta.
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3- Enfiar o foguetão na palhinha mais fina e aperta com força o frasco.

( Tenta explicar:
Bom trabalho!

· [image: image61.png]


Explicação:

O ar dentro do frasco, comprimido pela mão, penetra com força na palhinha e dispara o foguetão. Uma vez lançado, o foguetão já não recebe mais o impulso do ar e a força de gravidade fá-lo cair. Os objectos que lançamos percorrem uma curva, chamada trajectória, cujo início aponta para o alto, mas que depois, quando a força de impulso se torna menor do que a força de gravidade, dirige-se para baixo. 
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Actividade Prática nº
“Regresso imprevisto”

Questão motivadora: Pode um objecto acumular energia pelo movimento?

( Material necessário:

[image: image63.png]


- 1 lata cílindrica com a - tampa

- Cordel

- 1 prego grande

- 1 martelo

- 2 pauzinhos

- 1 cavilha de ferro

- 1 elástico forte

(  Vamos fazer:

1- Pedir a um professor que faça um furo com o prego e o martelo no centro da tampa e da base da lata.

2- Ligar a cavilha ao elástico com um pouco de cordel

3- Fazer passar o elástico, primeiro pelo buraco na base da lata e depois pela tampa, de modo a formar um ilhó por fora, segurando-o com um pauzinho: quando se fechar a lata, o elástico deve ficar esticado entre a tampa e o fundo, com o peso pendendo solto.
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4- Colocar a lata no chão e pô-lo a rolar para longe, mas não empurrar com demasiada força.

( Tenta explicar:
Bom trabalho!

· [image: image65.png]


Explicação:

A caixa avança durante um pouco, depois abranda e volta para trás, por causa da cavilha que não acompanha o movimento rotatório da lata por ser demasiado pesada, o elástico enrola-se e acumula energia. Esgotado o impulso inicial, a lata a volta para trás porque o elástico utiliza a energia acumulada para retomar as suas condições iniciais desenrolando-se.
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Actividade Prática nº
“Regresso imprevisto”

Questão motivadora: Pode um objecto acumular energia pelo movimento?

( Material necessário:
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- Cartão

- Folha de papel própria para destaque

- 1 lápis

- 1 tesoura

- Cola

- 2 alfinetes

- 1 prancha de poliéster

(  Vamos fazer:

1- Decalcar separadamente sobre a folha de papel as duas rodas dentadas que a figura mostra (não esquecer de decalcar também o centro e a contra-senha num dos dentes).

 2- Colar a folha no cartão, recortar as rodas, fazer-lhes um furo no centro e ainda outro pequeno furo na contra-senha. 

3- Com os alfinetes fixar à de poliéster as rodas de forma que engrenem uma com outra e que as duas contra-senhas estejam próximas.

[image: image68.png]


4-Enfiar o bico do lápis na contra-senha da roda grande e pô-la a girar; observar ambas as contra-senhas, e contar quantas voltas dá a roda pequena durante uma volta completa da roda grande.

5- Enfiar depois o lápis na roda pequena e contar quantas voltas dá a roda grande durante uma volta completa da roda pequena; reparar também em que sentido giram as duas rodas.

( Tenta explicar:
Bom trabalho!

· [image: image69.png]


Explicação:

As duas rodas constituem uma engrenagem, um sistema simples de transmitir o movimento com velocidade e força variáveis. Quando a roda grande acciona a roda pequena, faz movê-la com maior velocidade. Quando a roda pequena acciona a grande, faz movê-la com velocidade menor mas com maior força. Assim a cada volta completa da roda grande correspondem quase duas voltas da roda pequena; a cada volta da roda pequena corresponde meia volta da grande. As rodas giram em sentido oposto. Este tipo de transmissão do movimento é útil porque permite obter uma maior velocidade ou uma energia maior.
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Actividade Prática nº
“Reciclagem de papel”

Questão motivadora: Como podemos reciclar os restos de papel deitados ao lixo na Escola?

( Material necessário:

- Papéis usados
- 1 recipiente
- 1 varinha mágica
- 1 bacia funda
- Peneira que caiba na bacia
- Jornais ou papéis (para secar)
(  Vamos fazer:

1- Desfazer os papéis em pedaços pequenos, separando cada tipo ou cor numa vasilha com água. Deixar estar de molho durante 5-10 minutos para amolecer.

2- Colocar um copo de papel humedecido e num gobelé, com água até ¾ de altura. Ligar a varinha mágica durante, aproximadamente, 20 segundos, até obter uma mistura homogénea. Quanto mais rápido bateres, mais homogénea será a mistura.
3- Despejar a pasta de papel na bacia com água até metade. Agitar a mistura com as mãos até que as partículas de papel não assentem no fundo.

4- Mergulhar a peneira pela lateral da bacia até ao fundo, levantando-a lentamente, sem a inclinar.

5- Passar a mão várias vezes sob a peneira inclinada para a água poder escorrer.

6- Colocar a peneira horizontalmente de modo a secar a superfície inferior do produto.

7- Ainda sobre o jornal, cobrir a peneira com um pano e apertar, para poder secar a superfície superior da folha. O papel não deve molhar a mão no toque.

8- Virar a peneira sobre o jornal seco e dar várias pancadas leves no fundo. A folha cai facilmente. Se o papel estiver muito húmido a folha não cai. Se isso acontecer, repetir a etapa anterior (7).

9- Colocar a folha entre jornais secos e deixá-la secar. A folha está pronta, podendo ser 
usada como papel.
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